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Motociclista indiciado
após briga na 3ª Ponte
Vigilante de 27 anos
que foi flagrado ao
destruir retrovisor de
carro com capacete se
apresentou à polícia e
disse estar arrependido

Weslei Radavelli

O motociclista de 27 anos fla-
grado destruindo o retrovi-
sor de um veículo com o ca-

pacete, em meio a um congestio-
namento na Terceira Ponte, na úl-
tima segunda-feira, se apresentou
ontem à polícia, na Delegacia de
Delitos de Trânsito, em Vitória.

Ele foi indiciado pelo crime de
dano ao patrimônio privado, que
prevê pena de seis meses a três
anos de prisão.

O jovem compareceu esponta-
neamente à delegacia, por volta
das 13h40, ao lado de uma advoga-
da. Depois de mais de uma hora de
depoimento, ele deixou o local
sem falar com a imprensa.

De acordo com o titular da Dele-
gacia de Delitos de Trânsito, dele-
gado Alberto Roque Peres, o moto-
ciclista Carlos Henrique Pereira
Zanetti, que é vigilante, foi identi-
ficado por meio de uma gravação,
feita por uma testemunha que es-
tava próxima ao local. Esta teste-
munha, que apenas foi ouvida co-
mo informante, será convocada
para prestar esclarecimentos.

“Ele confessou que quebrou o re-
trovisor e que está arrependido.
Entretanto, relatou que já havia ti-
do um desentendimento com o
motorista da caminhonete, alguns
metros antes do ocorrido. Este fato,
agora, vai ser investigado”, afirmou
o delegado.

Para buscar mais esclarecimen-
tos, o delegado solicitou que a Ro-
dosol, concessionária que adminis-
tra a Terceira Ponte, forneça as
imagens registradas da região.
Com essas imagens, a polícia vai
investigar uma possível conduta
perigosa por parte do motorista.

“Independente das circunstân-
cias, nada justifica o que o motoci-
clista fez. O Carlos Henrique vai
arcar com um prejuízo de R$ 3 mil,
referente ao retrovisor, e vamos
continuar acompanhando o caso”,
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D E L EG A D O Alberto Roque Peres diz que imagens da ponte serão analisadas
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Crimes mais comuns no trânsito
Art. 305
> A FASTA R -S E o condutor do veículo do

local do acidente, para fugir à respon-
sabilidade penal ou civil que lhe pos-
sa ser atribuída. Penas – de tenç ão,
de 6 meses a 1 ano, ou multa.

Art. 302
> PRATICAR homicídio culposo na di-

reção de veículo automotor: Penas –
detenção, de 2 a 4 anos, e suspensão
ou proibição de se obter a permissão

ou a habilitação para dirigir veículo
a u t o m o t o r.

> A PENA, entretanto, pode ser aumen-
tada caso o motorista não possua
carteira de habilitação, dentre ou-
tros casos.

Art. 303
> P R AT I CA R lesão corporal culposa na

direção de veículo automotor. Penas
– detenção, de 6 meses a 2 anos e
suspensão ou proibição de se obter a

permissão ou habilitação para dirigir.

Art. 305
> C ON D U Z I R veículo com capacidade

psicomotora alterada em razão da
influência de álcool ou drogas. (Re-
dação dada pela Lei nº 12.760, de
2012). Penas –detenção, de 6 meses
a 3 anos, multa e suspensão ou proi-
bição de se obter a permissão.

Fonte: Código Trânsito Brasileiro (CTB).

Projeto para Morro do
Moreno virar parque

O Morro do Moreno, em Vila
Velha, é um dos pontos turísticos
mais visitados da cidade. Por esse
motivo, receberá investimentos
de R$ 350 mil para melhorias, so-
bretudo no acesso principal.
Além disso, o mirante pode se
tornar um parque ou um monu-
mento natural.

O anúncio foi feito pelo prefei-
to Max Filho, no Parque da Man-
teigueira, na Glória.

Na reunião, na última terça,
também ficou determinada a
realização de uma consulta pú-
blica para saber a opinião da po-
pulação do município sobre o
Morro do Moreno e quais mu-
danças poderiam ser realizadas
no ponto turístico, que já é usado
para a prática de esportes.

As melhorias no Morro do Mo-
reno serão inseridas em um plano
de trabalho a ser apresentado até
o próximo dia 27 ao Ministério do
Turismo, para liberação dos re-
cursos. “O primeiro passo é me-
lhorar o acesso ao Morro do Mo-
reno sem comprometer a vegeta-

ção do local. Depois, cuidamos do
plano de manejo e de um conse-
lho gestor”, avaliou o prefeito.

Segundo técnicos da Subsecre-
taria de Turismo de Vila Velha,
pelo local passeiam cerca de 500
pessoas durante os finais de se-
mana. São visitantes que procu-
ram as belezas naturais, utilizam
o local para caminhadas e tam-
bém para praticar voo livre e sal-
tos de parapente da rampa insta-
lada no topo do morro.

Com suas diferentes trilhas e
caminhos, o Morro do Moreno é
um mirante natural onde é possí-
vel ter uma vista panorâmica das
cidades de Vitória e Vila Velha,
além de observar animais como
macacos e aves em seu habitat.

DANUSA MORENO - 25/08/2014

VISTA DO MORRO DO MORENO: local terá melhorias no acesso

Fez i n h a
Sortudo fatura R$ 5,8 milhões na Mega-Sena

LOTERIA FEDERAL

QUINAM EG A-S E N A

Extração 05162

1º PRÊMIO - 23.7 71 – 2º PRÊMIO - 12.888
3º PRÊMIO - 75.230 – 4º PRÊMIO - 33.806
5º PRÊMIO - 6 0.05 8

Concurso 4334

33 - 37 - 43 - 55 - 59

Concurso 1912

10 - 13 - 33 - 35 - 36 - 42

Um apostador de Campina
Grande (PB) acertou sozinho a
faixa principal do concurso 1912
da Mega-Sena, e faturou prêmio
de R$ 5.848.882,96. Na quina,
43 apostas foram contempladas
com R$ 38.057,25 cada.

Já o concurso 1486 da Lotofácil
premiou na faixa 15 acertos um
apostador do Rio de Janeiro (RJ),
com R$ 1.470.685,52.

Sem ganhador na faixa princi-
pal, a Quina 4334 ficou acumula-
da em R$ 2.955.793,12. Na qua-
dra, 148 jogadores vão receber
prêmio individual de R$ 3.051,67.

LOTO FÁC I L

Concurso 1486

02 - 04 - 05 - 08 - 09
10 - 12 - 14 - 18 - 19
20 - 21 - 22 - 23 - 25

explicou o delegado.
Ainda de acordo com Peres, esse

não é o primeiro caso de Carlos
Henrique perante a Justiça. Con-
tra ele, já havia um registro refe-
rente à Lei Maria da Penha, por

agressão a uma companheira.
Entretanto, como réu primário,

apesar desse registro de agressão a
uma mulher, o motociclista pode fi-
car livre da prisão, segundo o advo-
gado criminalista Rivelino Amaral.

“O fato de pesar contra ele um
registro de Lei Maria da Penha não
significa que o jovem perdeu a pri-
mariedade. Esses casos de dano ao
patrimônio privado são considera-
dos como crime de menor poten-
cial, podendo haver sim transação
da pena para pagamento de cestas
básicas ou prestação de serviços
comunitários”, explicou.

“Independente das
circunstâncias, se

houve ou não discussão,
nada justifica o que
o motociclista fez”Alberto Roque, del. de Delitos de Trânsito

500 pessoas
visitam o Morro do Moreno nos
finais de semana
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